Mensagem Seis

A Luz Divina, A Verdade Divina e a Realidade Divina

Leitura Bíblica: 1Jo 1:5-7; 5:6; 2Jo 1-2, 4; 3Jo 1, 3-4, 8

I. A luz divina é a natureza da expressão de Deus; ela resplandece na vida divina e é a fonte da verdade divina — 1Jo 1:5-6; Jo 1:4; 8:12:

A. Luz é Deus resplandecendo, a expressão de Deus; quando Deus é expressado, a natureza dessa expressão é luz — 1Jo 1:5:

1. Andar na luz divina é viver, mover-nos, agir e ter nossa pessoa na luz divina, que é o próprio Deus — v. 7.

2. O brilhar da luz divina torna novas todas as coisas velhas — 2:7-8.

3. Se estamos sob o dispensar de Deus, nós participamos da natureza de Deus como luz e somos constituídos com esse elemento da Sua natureza — 1:5; 2Co 4:6.

B. A luz divina brilha na vida divina — Jo 1:4; 8:12:

1. Um princípio importante na Bíblia é que luz e vida andam juntas — Sl 36:9.

2. Onde há luz, há vida, e onde há vida, há luz — Jo 1:4.

C. A luz divina é a fonte da verdade divina — vv. 5, 9; 18:37:

1. Quando a luz divina brilha sobre nós, ela se torna a verdade, que é a realidade divina — 8:12, 32.

2. Quando a luz divina brilha, as coisas divinas se tornam reais para nós.

3. Porque a luz é a fonte da verdade e a verdade é resultado da luz, quando andamos na luz, nós praticamos a verdade — 1Jo 1:6-7.

D. A luz divina, que brilha na vida divina e resulta na verdade divina, é corporificada no Senhor Jesus, Deus encarnado — Jo 1:1, 4, 14; 8:12; 9:5; 14:6.

II. A verdade sobre a pessoa de Cristo é o elemento básico e central do ministério reparador de João — 1Jo 4:2-3, 15; 2Jo 7-9.

III. Nos escritos de João, a palavra grega para verdade (aletheia) denota todas as realidades da economia divina como o conteúdo da revelação divina, transmitidas e expostas pela Palavra sagrada — Jo 17:17; 18:37:

A. A verdade é Deus, que é luz e amor, encarnado para ser a realidade das coisas divinas para as possuirmos — 1:1, 4, 14-17.

B. A verdade é Cristo, que é Deus encarnado e no qual habita toda a plenitude da Deidade, como a realidade de Deus e homem, de todos os tipos, figuras e sombras do Antigo Testamento, e de todas as coisas divinas e espirituais — Cl 2:9, 16-17; Jo 4:23-24.

C. A verdade é o Espírito, que é Cristo transfigurado, como a realidade de Cristo e da revelação divina — 14:16-17; 15:26; 16:13-15.

D. A verdade é a Palavra de Deus como a revelação divina, que revela e transmite a realidade de Deus e Cristo e de todas as coisas divinas e espirituais — 17:17.

E. A verdade é o conteúdo da fé (crença), que são os elementos substanciais do que cremos, como a realidade do evangelho pleno — Ef 1:13; Cl 1:5.

F. A verdade é a realidade a respeito de Deus, do universo, do homem, do relacionamento do homem com Deus e com os outros homens, e do dever do homem para com Deus, como é revelado pela criação e pelas Escrituras — Rm 1:18-20; 2:2, 8, 20.

G. A verdade é a genuinidade, veracidade, sinceridade, honestidade, confiabilidade e fidelidade de Deus como virtude divina e do homem como virtude humana, e como resultado da realidade divina — 3:7; 15:8; 2Co 11:10; 1Jo 3:18.

H. A verdade denota coisas que são verdadeiras ou reais, o verdadeiro estado de coisas (fatos), realidade, veracidade, contrapondo-se à falsidade, engano, dissimulação, hipocrisia e erro — Mc 12:32; Jo 16:7; At 26:25; Rm 1:25.

IV. Tua verdade (3Jo 3) é a verdade sobre Cristo, especialmente Sua deidade, por cuja revelação é determinada a maneira de vida dos que recebem e à qual eles se apegam como sua crença fundamental:

A. A verdade objetiva se torna nossa; assim, a verdade se torna subjetiva a nós em nosso andar diário — 2Jo 2.

B. Nossa vida é determinada, conformada e moldada pela revelação desta verdade; isso significa que nós vivemos, andamos e agimos na realidade divina, o Deus Triúno, que é nosso desfrute — v. 4.

V. Andar na verdade é viver na verdade; a verdade sobre a pessoa de Cristo não deveria ser apenas nossa crença, mas também nosso viver, um viver que testifica da nossa crença — 2Jo 4; 3Jo 3-4. 

VI. Sermos cooperadores na verdade é unir-nos àqueles que, como fiéis obreiros da verdade, trabalham para Deus na verdade divina, e é fazer tudo que pudermos para sustentar esses irmãos que viajam e promovem esta obra — vv. 5-8.

VII. É crucial que vejamos a figura da realidade divina apresentada por João em suas Epístolas — 1Jo 5:6; 3Jo 12:

A. O fator central em 1 João é a realidade divina — o Deus Triúno dispensado a nós para nossa experiência e desfrute — 4:13-14; 5:6.

B. A realidade divina é a pessoa divina — o Pai, o Filho e o Espírito — tornando-se nossa experiência, desfrute e constituição, por meio da encarnação, viver humano, crucificação, ressurreição e ascensão — Jo 1:14, 29; 20:22.

C. A realidade divina é o Pai no Filho e o Filho como o Espírito dispensado nas pessoas escolhidas, redimidas e regeneradas por Deus de maneira que elas possam desfrutá-Lo como vida, suprimento de vida e tudo mais — 14:6, 12-13, 16-20.

VIII. Veracidade é a realidade divina revelada — o Deus Triúno dispensado ao homem no Filho, Jesus Cristo — tornando-se a genuinidade e sinceridade do homem, para que o homem possa viver uma vida que corresponde com a luz divina e adorar a Deus, como Deus quer, segundo o que Ele é — 2Jo 1; 3Jo 1; Jo 3:19-21; 4:23-24:

A. Isso é a virtude de Deus tornando-se nossa virtude, pela qual amamos os crentes — Rm 3:7; 15:8; 1Jo 3:18.

B. Em tal genuinidade, o apóstolo João, que vivia na realidade divina da Trindade, amava aquele a quem escreveu — 2Jo 1; 3Jo 1.

C. Adorar o Pai em veracidade é adorá-Lo com o Cristo que saturou nosso ser para tornar-se nossa realidade pessoal por meio da nossa experiência e desfrute do Deus Triúno como a realidade divina — Jo 4:23-24.

